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Introdução:No Brasil,  as  doenças  sexualmente  transmissíveis  (DST)  configuram problema de  saúde 
pública com sérias conseqüências para o indivíduo e a sociedade. A maior caracterização das DST, como 
prioridade em nosso país, é o fato delas serem o principal fator facilitador da transmissão sexual da AIDS. 
A notificação dessas doenças possibilita aos profissionais da Estratégia de Saúde da Família, a promover 
ações de prevenção e controle das DST/HIV nas comunidades, a fim de informar/educar a população, 
para diagnosticar, aconselhar e tratar.  Objetivo: verificar os casos notificados das doenças sexualmente 
transmissíveis  (DST/AIDS)  em mulheres,  no  município  de  Guapó,  Goiás.  Métodos:  Trata-se  de  um 
estudo retrospectivo, realizado por meio do levantamento das fichas de notificação das DST/AIDS no 
Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN), no período de janeiro de 2007 a junho de 
2008.  A amostra  foi  constituída  por  mulheres  que realizaram o exame colpocitológico nas  Unidades 
Básicas  de  Saúde  do  município  de  Guapó,  Goiás.  Para  a  análise  dos  dados  utilizou-se  a  estatística 
descritiva.  Resultados/discussão: O município de Guapó possui 4805 mulheres (idade menor que 15 
anos) cadastradas na estratégia saúde da família. Destas 1491(31,03) realizaram o exame colpocitológico 
entre janeiro de 2007 a junho de 2008. Dentre as mulheres que  fizeram o exame  notificaram-se as 
seguintes  DST/AIDS  :vaginose  por  Gardnerella(5,10%),  Candidíase  (0,93%),  Tricomoníase  (0,67%), 
papiloma virus  humano-HPV (0,33%),  sífilis(0,13%)  e  gonorréia  (0,13%).  Conclusão:  Os resultados 
demonstram  a  baixa  adesão  das  mulheres  com  idade  acima  de  15  anos,  na  realização  do  exame 
colpocitológico.  recomendações Evidenciou , à necessidade  de uma busca ativa dessa população na 
adesão  nos programas de saúde oferecidos  à mulher,  por   isto,  os  profissionais  da equipe criaram o 
programa intitulado ‘’deixa viver’’ onde são realizadas palestras educativas semanalmente com o objetivo 
de orientar as pacientes para o auto cuidado promovendo assim o desenvolvimento para o comportamento 
de busca de saúde. Verificou – se que é necessário  valorizar a notificação dessas doenças , pois através 
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desse ato, será possível desenvolver varias  ações de educação em saúde à comunidade e promover o 
acompanhamento e treinamento dessas enfermidades.
 
Descritores: promoção da saúde , enfermagem, HIV, assistência, educação em saúde, DST. . 
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